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APRESENTAÇÃO

“Em nossa instituição, sempre buscamos desenvolver o ensino, a pesquisa e a 
extensão com igual importância. Penso que a extensão nos possibilita transformar 
nossas pesquisas e o ensino em algo mais concreto, oferecendo a sociedade e a 
nossos acadêmicos, oportunidades de desenvolvimento profissional e transformação 
social. Nossos acadêmicos desde o início de seus estudos, já entendem o valor 
de contribuírem com a sociedade onde estão inseridos através dos projetos de 
extensão. É assim que formamos não só excelentes profissionais para o mercado, 
mas também cidadãos conscientes de seu papel para com o desenvolvimento e 
bem estar de todos”.

Gilmar de Oliveira
Diretor Geral

EDITORIAL

“Como diretor de ensino, pesquisa e extensão, vejo a importância da conectividade 
entre esses três pilares. Um não deve se isolar do outro, devemos sempre nos 
preocupar em desenvolver ações que levem nossos acadêmicos a aplicação prática 
do que é ensinado em sala de aula e das pesquisas desenvolvidas por eles junto 
aos professores. A extensão é a melhor forma de darmos uma resposta efetiva à 
sociedade do que nossos acadêmicos estão fazendo em sala de aula, do que estão 
aprendendo e de como podem contribuir para o desenvolvimento da sociedade 
onde vivem. Aqui na Fatecie, nossos acadêmicos desenvolvem suas competências, 
habilidades e a cidadania, através do ensino, das pesquisas e da extensão”.

Daniel de Lima
Diretor de Ensino, Pesquisa e Extensão
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A PESQUISA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA E O COMPROMISSO 
SOCIAL

Sabemos que a pesquisa no Brasil ainda está distante do ideal. E não 
só no sentido de quantidade de pesquisas, mas no que diz respeito a priorização, 
incentivo financeiro, aplicação social e infelizmente, apropriação, ou seja, sua leitura 
e utilização. Mas, com constância e educação, podemos mudar muita coisa dentro 
desse cenário, pelo menos fazendo a nossa parte.

Quando se idealiza uma pesquisa cientifica, ao redigir as fases iniciais, 
há a necessidade de justificar tal projeto. Essa justificativa é dividida em teórico 
e prática, para a academia, para o autor e para a sociedade, ou seja, como os 
resultados originados desse esforço contribuirão para o bem social, seja em que 
esfera for. Ocorre que muitas vezes, esse trecho passa despercebido ou não é visto 
como importante, mas dentro de uma universidade a preocupação e reverberação 
social deve se fazer presente de fato.

Ao orientar os acadêmicos, fomentar a participação em projetos de 
pesquisa acadêmica, o coordenador, o orientador também precisa ensinar que o 
texto precisa fazer sentido, precisa ser de interesse público, precisa ser lido por 
alguém. A realidade vivida é triste quando se pensa em quantas pesquisas ficam 
arquivadas juntando poeira digital nas prateleiras nos diversos anais eletrônicos.

Contudo, essa realidade não deve se fazer presente quando se realiza 
investigação com paizão e nesse sentido, a edição de 2017 do Projeto de Iniciação 
Cientifica da UniFatecie tratou de temáticas relevantes para a sociedade local e 
nacional quando propôs discussão acerca da igualdade racial, do cuidado com o 
meio ambiente nos mais diversos âmbitos como descarte de resíduos, preocupação 
com o ser humano seja no decorrer da sua vida economicamente ativa, seja nos 
cuidados no período da melhor idade.

Essa é uma tradução do compromisso social que as instituições de ensino 
superior devem apresentar e que os diversos cursos da UniFatecie trazem a tona 
apresentando resultados concretos. E antes disso, nos deixa particularmente 
satisfeitos o fato de surgirem alunos, jovens de todas as idades que entendem 
que podem fazer a diferença ao se preocuparem com o ambiente em que vivem, 
com as outras pessoas e com sua responsabilidade enquanto possível agente de 
transformação social. 

Convido a todos a fazer uso das iniciativas dos nossos alunos, nos seus 
resultados de investigação de bibliográfica a empírica e que para nós é motivo de 
grande orgulho, pois passam a fazer parte de um importante contexto histórico 
institucional. 

Boa leitura!

Prof. Dr. Victor Vinicius Biazon
Coordenador dos Projetos de Iniciação Científica (2014-2017)
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01 - ALINHAMENTO ENTRE PRIORIDADE DE OFERTA DE 
BENEFÍCIOS EM UMA EMPRESA AVÍCOLA DO OESTE DE SANTA 
CATARINA

Orientador: Vanderlei Guidi Da Silva, 

Orientandos: Daiana Ransan Martins, 
Eduardo Toledo Martins, 

Rogério Specia

RESUMO: Os benefícios constituem em formas de reter e, manter os colaboradores 
e ao mesmo tempo, de conquistar pessoas qualificadas para o preenchimento do seu 
quadro funcional. O objetivo deste estudo foi identificar a existência do alinhamento 
entre as prioridades de oferta dos próximos benefícios sociais entre empresa e 
seus colaboradores. Para alcançar este objetivo, foi desenvolvida uma pesquisa 
quantitativa e qualitativa, estruturado em uma pesquisa de campo realizada em 
uma empresa localizada na região Oeste de Santa Catarina. Foram coletados 
dados por meio de um questionário respondido pelo gestor de Recursos Humanos 
e pelos de 69 colaboradores do incubatório, o que permitiu mapear os benefícios 
que o gestor considera como sendo prioridade e aqueles que os colaboradores 
consideram ser fundamentais. Os resultados indicaram que há certa divergência 
entre os benefícios que o gestor considera como sendo de prioridade e aqueles 
benefícios que os funcionários consideram como sendo importante para eles. Por 
meio do cruzamento das informações, ficou evidente que há divergências entre 
as escolhas do gestor e dos funcionários. Isso leva a concluir que, para atender 
à expectativa dos colaboradores, a organização, necessitaria manter um canal de 
comunicação com maior efetividade entre Recursos Humanos e colaboradores.

Palavras-chave: Benefício. Satisfação dos colaboradores. Remuneração

REFERÊNCIAS
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Paulo: Atlas, 2013.
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02 - ANÁLISE DO COMPORTAMENTO FINANCEIRO E 
ORÇAMENTÁRIO DE FAMÍLIAS DE CLASSE C EM MARINGÁ-PR

Autores: Sergio Augusto Vallim Gaiotto 
Tábata Giovana Sarres 

João Carlos Campo

RESUMO: Esta pesquisa teve como objetivo quantificar e analisar o comportamento 
financeiro e orçamentário de famílias da classe C de Maringá-PR. Para tanto, foi 
realizado um estudo de caráter quantitativo com uso de questionário composto por 
14 afirmativas, aplicado a uma amostra formada por 52 famílias. O questionário 
foi realizado com base na escala de Likert e analisado por meio de medidas 
de frequência, média e dispersão. Os resultados revelaram que 61,94% dos 
respondentes estão atentos às necessidades orçamentárias de suas famílias, 
realizando planejamentos e acompanhando suas finanças em conjunto. 61,55% 
declararam estar de acordo com as divisões de responsabilidades econômicas entre 
o casal, e 59,63% demonstraram ter conhecimentos sobre educação financeira e 
planejamento econômico familiar.

Palavras-chave: Educação financeira; Consumo; Orçamento familiar; Planejamento.
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03 - DIAGNÓSTICO DA ÁREA DE RECURSOS HUMANOS: ESTUDO 
COMPARADO EM EMPRESAS DE MATERIAIS ELÉTRICOS

Autor: Luiz Fernando da Silva

RESUMO: O presente trabalho tem como foco diagnosticar a área de recursos 
humanos visando à estrutura organizacional de duas empresas do ramo de materiais 
elétricos e instalações elétricas de baixa e alta tensão, localizadas na cidade de 
Paranavaí. Em segundo momento, demonstra aos leitores a importância de se ter 
um bom departamento de recursos humanos para que se tenha o recrutamento e 
seleção mais assertiva evitando o turno ver, melhorando o clima organizacional. 
Sendo que, a forma de seleção de candidatos usa como critério aquele que melhor 
possui experiência com manutenções elétricas, relacionamento com cliente e possui 
um bom relacionamento interpessoal, como também uma comunicação eficaz. 
Outra questão observada trata-se do treinamento do funcionário na organização. 
Atualmente, as empresas no mercado de trabalho visam crescimento e com isso 
expandem seus negócios através de melhores qualificações de seus funcionários.

Palavras-chave: Administração; Recursos Humanos; Clima Organizacional.
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04 - ANÁLISE DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS: ESTUDO DE 
CASO COOPERATIVA DE CREDITO “B”

Orientador: Victor Vinicius Biazon

Orientandos: Danrlei Antonio Almeida, 
Rafael Rodrigues, 

Rogerio Bilches.

RESUMO: Este trabalho aborda a análise das demonstrações contábeis tendo como 
objetivo geral apresentar a finalidade das demonstrações contábeis pelas instituições 
financeiras. A metodologia adotada foi a pesquisa descritiva, qualitativa com estudo 
de caso na instituição financeira “B”, e recolhimento de dados com dois gerentes, 
em duas agencias, uma localizada em Paranavaí e a outra em Nova Londrina. Os 
dados foram coletados por meio eletrônico. Apresenta-se como resultado, que à 
análise das demonstrações pelas financeiras são de grande importância, visto que, 
são elas que norteiam todas as operações de fornecimento de crédito às empresas. 
Podendo concluir que, uma instituição financeira não concede crédito as empresa 
se não, comprovarem seu faturamento.

Palavras-chave: Instituição financeira; Demonstrações contábeis; Análise dos 
resultados; Concessão de crédito.
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05 - A GESTÃO DA CADEIA DE COMPRAS: UM ESTUDO DE CASO 
EM UMA EMPRESA DO SETOR MOVELEIRO

Orientador: Vanderlei Ferreira Vassi

Orientando: Lucas Farias Vieira, 

Resumo: Com o mercado, de modo geral, cada vez mais competitivo e com os preços 
ditados pelo mercado, e com a busca por preços mais baixos exigidos por parte dos 
consumidores, as empresas tendem a se adaptar as novas mudanças rapidamente. 
Neste contexto, o objetivo da presente pesquisa é analisar e apresentar a gestão da 
Cadeia de Compras dentro de uma organização do setor moveleiro, e como ocorre 
a relação entre o departamento de compras com o restante da empresa e a sua 
interação com os seus fornecedores. O estudo foi realizado por meio de um estudo 
de caso. Trata-se ainda de uma pesquisa aplicada, exploratória e qualitativa. Dentre 
então, analisou-se o processo de seleção e qualificação de fornecedores, processo 
de compra de materiais e o processo de recebimento de matéria-prima.

Palavras-chave: Gestão de compras; Cadeia de suprimentos; Gestão estratégica.
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06 - ESTUDO DE CASO: A IMPORTÂNCIA DOS ARRANJOS 
FÍSICOS/LAYOUTS NA EMPRESA “MATA FOME LANCHES.”

Orientador: Heider Gonçalves

Orientandos: Michele Freitas Domingos, 

RESUMO: Os tipos de Layouts ou arranjos físicos, nos dias de hoje, são muito 
importantes para manter a organização da empresa, agilizar e facilitar seus 
processos, trazendo para a empresa uma maior competitividade em relação a 
seus concorrentes. Estes layouts visam fazer a organização da área produtiva, 
para facilitar ao máximo seu processo, organizando o ambiente conforme as 
necessidades na hora da produção. Com todos os materiais necessários, 
disponibilizados ao alcance dos funcionários, o processo acaba sendo mais rápido 
e trazendo consequentemente mais lucros para a organização. Este estudo é 
caracterizado por pesquisa aplicada, com natureza qualitativa e, seu método foi 
estudo de caso. Após a realização de observações, pesquisas e questionários, foi 
identificado o layout da empresa, e analisado se é o método mais indicado com 
relação a suas necessidades, e realizados observações em relação a estes layouts, 
levando sempre em consideração os aspectos produtivos.

Palavras-chave: Layouts, organização de espaços, agilidade de processos.

REFERÊNCIAS

BARROS, A. J. S. e LEHFELD, N. A. S. Fundamentos de Metodologia: Um Guia para a Iniciação 
Científica. 2 ed. Makron Books, 2000.
CANEN, A, G e WILLIAMSON G. H facility Layout Overview: Towards Competitiven Advantage, 
Facilities volume 16 number ⅞, 1998.
COOPER, Donald R. SCHINDLER, Pamela S. Métodos de Pesquisa em Administração. 12ª ed. 
AMGH editora Ltda., 2016
GAITHER, Norman. FRAZIER, Greg. Administração da Produção e das Operações. 8ª ed Cengage 
Learning, 2002.
IVANQUI, I. L., Um modelo para a solução do problema de arranjo físico de instalações interligadas 
por corredores. Tese de doutorado, Departamento de Engenharia de Produção, Universidade Federal 
de Santa Catarina, 1997.
MARTINS, Petrônio G. LAUGENI, Fernando Piero. Administração da Produção. 2ª ed. Editora Saraiva, 
2005.



18 PIC 2017

PRODANOV, Cleber Cristiano. FREITAS, Ernani Cesar. Metodologia do Trabalho Científico: Métodos 
e Técnicas das Pesquisas do Trabalho Acadêmico. 2ª ed. Feevale, 2013.
SLACK, Nigel. JOHNSTON, Robert. CHAMBERS, Stuart. Administração da Produção 2ª ed. Atlas 
2009.
YIN, Robert K. Estudo de Caso: Planejamentos e Métodos. 2ª ed. Bookman, 2015.



19PIC 2017

07 - GESTÃO FINANCEIRA: ESTUDO DE CASO DE UMA 
INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR

Orientador: Vanderlei Ferreira Vassi

Orientando: Kelly Cristina de Sousa Gonçalves, 
Geovane Correia Rossanese, 

RESUMO: O presente trabalho apresenta como tema a análise da gestão financeira 
de uma instituição de ensino superior. O objetivo a ser respondido é como é feita a 
gestão financeira de uma instituição de ensino superior e como esta gestão afeta 
suas estratégias, sendo que a pesquisa tem caráter descritivo, bibliográfico com 
entrevista estruturada com o diretor financeiro da mesma acerca da real situação 
financeira, através de fluxo de caixa, sistema de crédito e cobrança, investimentos, 
etc.; e, também descreve de que forma a empresa utiliza estes métodos. Contudo, 
o resultado levantado através de questões que permitiram o comparativo entre a 
teoria e a prática pode-se concluir que a gestão financeira pode ser muito mais 
complexa do que aparenta e se feita de maneira correta auxilia o gestor para uma 
melhor tomada de decisão a curto e longo prazo.

Palavras-chave: Administração financeira; ensino superior; investimentos.
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08 - OS BENEFÍCIOS DE UM SISTEMAS DE INFORMAÇÃO PARA 
MELHORIA DAS ATIVIDADES EMPRESARIAS

Autor: Micheli Campos Campos Santos Cuba

RESUMO: O estudo apresenta como problemático como sistema de informação 
pode tornar as atividades diárias dos funcionários mais fáceis e melhorar o 
atendimento ao cliente. No qual, o estudo objetivou analisar e propor soluções para 
facilitá-lo os processos de diários da empresa e assim melhorar o atendimento de 
seus clientes por meio de um sistema de informação, abordando todos os seus 
pontos críticos e propondo melhorias voltadas ao atendimento da empresa. Por 
meio do método de um estudo de campo na empresa gráfica Paranavaí, localizada 
no município de Paranavaí-PR, através de uma pesquisa descritiva de natureza 
qualitativa. Os resultados encontrados mostraram que a empresa pesquisada não 
utiliza sistema de informação, pois está em processo contínuo de atualização na 
parte do atendimento, visando melhorar o atendimento e mais facilidade para os seus 
clientes, tendo também uma maior interação de departamento com os funcionários. 
Foi possível concluir que o dono da organização até o presente momento não 
conhecia o trabalho e os benefícios que um sistema de informação pode trazer para 
a mesma enquanto que os funcionários entendia a necessidade de implementar 
um sistema na empresa. Assim, o dono foi orientado para tal aquisição devido aos 
benefícios que será obtido.
  
Palavras-chave: Atendimento; Processos; Sistema de Informação;.
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09 - INFLUÊNCIA DA CONTABILIDADE GERENCIAL NA EMPRESA: 
ESTUDO DE CASO - CASAS LOANDA

Orientador: Victor Vinicius Biazon

Orientandos: Alison Dos Santos De Souza, 
Mateus Eizing, 

Ricardo Padilha

RESUMO: Esta pesquisa trata a respeito da importância da Contabilidade Gerencial 
como subsídio na tomada de decisões objetivo este alcançado por meio de pesquisa 
descritiva, qualitativa com estudo de caso, cujos dados foram coletados a partir das 
práticas e entendimento de cinco contadores da empresa Casas Loanda (Matriz). 
Apresentou-se conceitos a respeito da contabilidade gerencial, como as principais 
ferramentas e a importância desta, para o controle e gerenciamento das empresas, 
a fim de demonstrar o porquê se deve utilizar deste procedimento contábil na gestão 
das empresas. Através dos resultados obtidos, conclui-se que a atividade exercida 
pela Contabilidade Gerencial, é de suma importância, para a gestão, organização e 
tomada de decisão de uma empresa, e que a mesma auxilia na detecção e prevenção 
de futuros problemas para a mesma. Com o planejamento bem feito, pode-se dizer 
que a empresa toma as melhores decisões para continuar no mercado e assim, 
poder gerir novas tomadas de decisões. Os dados contabilizados, analisados e 
apurados, é uma das maiores influências, pois através das informações obtidas, 
pode-se buscar uma melhor projeção no ganho da entidade.

Palavras-chave: Contabilidade Gerencial; tomada de decisão; informação contábil.
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10 - REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: GREENING (HLB) NA REGIÃO 
NOROESTE DO PARANÁ

Orientadores: Julio Cesar Colella, 
Luis Francisco Donida, 

Victor Vinicius Biazon

Orientanda: Wérica Bruna Da Silva Valim Casado.

RESUMO: Revisão bibliográfica narrativa sobre o Greening que começou a afetar 
a região Noroeste do Paraná. Mostrando um histórico da citricultura no Estado do 
Paraná. Aborda as definições e sintomas da doença Greening. Além de mostrar 
algumas formas de manejo na citricultura, bem como algumas ações que são 
tomadas para tentar exterminar a grande ameaça que tal doença trás aos pomares 
da região. 

Palavras-chave: Greening; citricultura; ameaça.
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RESUMO: Este trabalho aborda uma das causas que mais preocupa os empresários, 
a alta carga tributária. O planejamento tributário é visto como um conjunto de 
atividades desenvolvidas por profissionais da área, utilizando de alternativas lícitas 
a redução da carga tributária das empresas. O principal objetivo deste trabalho 
é demonstrar qual regime tributário será mais positivo e vantajoso para empresa 
analisada. Para atingir este objetivo utilizou-se de pesquisa descritiva e quantitativa, 
onde foi realizado um estudo de caso, com coleta de dados, após análise de 
dados foi apurando os cálculos pelos regimes tributários Simples Nacional e Lucro 
Presumido, podendo concluir qual modalidade foi menos onerosa.

Palavras-chave: Planejamento Tributário; Simples Nacional; Lucro Presumido
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Orientadores: Daniela Oliveira
Eric Campos

Orientanda: Ana Caroline Bilthauer Berça Da Silva

RESUMO: O Planejamento Tributário é uma ferramenta crucial para o bom 
desenvolvimento da empresa no mercado, visto que com o sistema ideal a carga 
tributária a ser recolhida será menor, acarretando em vantagem competitiva para a 
mesma no atual cenário econômico. O presente estudo tem o objetivo de conhecer, 
analisar e comparar os regimes tributários Simples Nacionais e Lucro Presumido 
com foco na influência da quantidade de funcionários sobre a carga tributária total 
dos mesmos, chegando à conclusão de qual é mais vantajoso para uma prestadora 
de serviços no segmento da Engenharia, situada no Noroeste do Paraná. A 
realização do mesmo se dá por meio de pesquisa quantitativa de caráter descritivo, 
considerando o faturamento e folha de pagamento de todo o ano de 2016, fazendo 
uma análise específica para o caso de a empresa aumentar sua quantidade de 
funcionários, visto que é a atual intenção. Após a elaboração de cálculos, gráficos 
e análises, o resultado final aponta que o regime tributário Simples Nacional é mais 
vantajoso, pois dentro do período e das condições analisadas apresentou uma 
carga tributária menor que o Lucro Presumido, mesmo dobrando a quantidade de 
funcionários.
 
Palavras-chave: Lucro Presumido; Simples Nacional; INSS; Imposto.
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RESUMO: A contabilidade não necessita ser aplicada unicamente a atos e fatos 
administrativos empresariais. Pode ser realizada também com o objetivo pessoal e 
familiar a fim de registrar fatos importantes relacionados aos rendimentos de seus 
ganhos na renda, e no controle dos orçamentos domésticos. Possibilitando ampliar 
os cuidados e controles financeiros num meio onde os gastos, muitas vezes, são 
misturados a necessidade e ao desejo de compra. Este artigo teve como objetivo 
principal analisar qual a participação dos alunos na elaboração e acompanhamento 
do planejamento financeiro familiar. Nesse intuito, foi realizada uma investigação 
com os alunos do último ano de uma determinada escola do município de Palmitos 
Estado de Santa Catarina. Sendo realizada uma pesquisa descritiva de abordagem 
quantitativa, tendo como método o estudo de caso. Os dados apontaram que 
a maioria dos alunos ajudam na renda familiar e que não realizam um controle 
financeiro estruturado.

Palavras-chave: Contabilidade; Planejamento Financeiro Familiar; Consumo
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CONTABILIDADE EM UM ESCRITÓRIO DE CONTABILIDADE
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RESUMO: Esse trabalho analisa o papel do escritório de contabilidade para com os 
seus clientes abordando a importância da informação passada para ambas as partes 
dando ênfase à parte do escritório. Considerando a importância da informação, 
visto que ela é fundamental para gestão da empresa como um todo o estudo visa 
apresentar como são passadas essas informações e as consequências causadas 
caso as mesmas não cheguem em tempo hábil e de forma correta. Apresenta 
também como é o funcionamento do escritório estudado bem como informa a 
responsabilidade de cada departamento.
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RESUMO: O presente trabalho visa analisar as opções tributárias de uma empresa 
que atua no ramo de Comércio Varejista de aço e ferro, indústria e comércio e 
comércio de postes, barracões pré-moldados, lages, artefatos de cimento e matérias 
para construções em geral. A pesquisa apresenta todas as opções tributárias federais 
e suas particularidades. Analisando a participação dos tributos na distribuição do 
valor adicionado na esfera Federal, Estadual e Municipal, nas formas de tributação, 
Simples Nacional, Lucro Presumido e Lucro Real. Para essa análise, a ação do 
profissional contábil é relevante, pois possibilita a compreensão efetiva da dinâmica 
patrimonial e de resultados específicos.

Palavras-chave: Código tributário nacional, Formas de tributação, Análise tributário.
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16 - ELABORAÇÃO DE UM PLANO DE GERENCIAMENTO DE 
RESÍDUOS SÓLIDOS PARA A UNIDADE 4 DA FACULDADE DE 
TECNOLOGIA E CIÊNCIAS DO NORTE DO PARANÁ - PARANAVAÍ/
PR

Orientadores: Renan Da Silva 
Sônia Maria Mataruco Crivelli 

Victor Vinicius Biazon

Orientando: Alex Samir Attuy De Oliveira 

RESUMO: Com a introdução da Política Nacional dos Resíduos Sólidos a sociedade 
brasileira passa a ter um desafio que é a de proporcionar o gerenciamento adequado 
de seus resíduos. Desta maneira, as instituições têm por dever o desenvolvimento 
do PGRS (Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos). Nesta perspectiva, 
este trabalho vislumbrou a elaboração de um PGRS de acordo com a realidade 
da Faculdade de Tecnologia e Ciências do Norte do Paraná – Unidade 4, de 
acordo com suas características peculiares, assim como determina a Lei Federal 
12.305/2010. Inicialmente foi realizado um diagnóstico contendo a caracterização 
da área em estudo, levantamentos gravimétricos e volumétricos da geração atual 
de resíduos que foram as bases para o estabelecimento do PGRS da instituição. 
Em seguida, com base neste diagnóstico, estabeleceu-se o PGRS contendo os 
locais de descarte, coleta interna, transporte interno, armazenamento temporário, 
transporte externo, destinação final e programa de monitoramento.

Palavras-chave: Desenvolvimento sustentável; preservação ambiental; recursos 
naturais; PGRS.
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17 - A IMPORTÂNCIA DO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 
PARA A SUSTENTABILIDADE EMPRESARIAL: UMA VISÃO DAS 
ESTRATÉGIAS ECONÔMICAS, SOCIAIS E AMBIENTAIS.

Orientador: Sônia Maria Mataruco Crivelli

Orientandos: Fernanda Pinheiro Zanelati 
Paulo Alan Marchi 

RESUMO: Este artigo tem por finalidade apresentar como o planejamento estratégico 
é importante para a sustentabilidade empresarial. Este estudo, caracteriza-se como 
um artigo de revisão e, assim, optou-se pelas técnicas da pesquisa bibliográfica, 
elaborada a partir de material já publicado de tal modo a adquirir conhecimento 
sobre os conceitos de sustentabilidade empresarial, estratégias ambientais e 
sociais, podendo assim realizar uma análise crítica dos modelos de planejamento 
estratégico existentes e pesquisados. Os modelos de planejamento estratégico 
existentes dão maior ênfase em fatores econômicos e na competitividade, não 
trabalhando com mesmo foco os fatores ambientais e sociais. A partir da análise dos 
modelos existentes, frente às novas necessidades de sustentabilidade empresarial, 
desenvolveu-se um estudo de Planejamento Estratégico que incorpora as variáveis: 
meio ambiente natural e responsabilidade social na gestão estratégica das 
empresas, de modo que a utilização de estratégias ambientais e sociais de forma 
eficaz pode levar às empresas a melhoria de sua competitividade no mercado atual.

Palavras-chave: Planejamento Estratégico; Sustentabilidade Empresarial; 
Estratégia Ambiental e Social e econômica.
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18 - DIAGNÓSTICO DA ÁREA DE MATERIAIS/LOGÍSTICA: ESTUDO 
NA USINA SANTA TEREZINHA UNIDADE DE PARANACITY – PR

Orientador: Renato Valença Correa

Orientandas: Eliane Steani Dantas Dias
Érica Aline Castellini Diniz

RESUMO: O presente trabalho apresenta como tema a gestão de logística dentro 
das organizações, uma fundamentação sobre os modais de transporte, bem 
como trazendo à luz os principais desafios pelos quais as empresas brasileiras, 
que dependem desta estrutura logística, vem atravessando ao longo do tempo. 
Foi realizada uma pesquisa, de caráter qualitativo, junto a empresa Usina Santa 
Terezinha no qual se pode evidenciar os problemas e o impacto que a logística 
brasileira traz para as empresas, principalmente na sua competitividade e nos 
custos finais de produção até a entrega da mercadoria.

Palavra-chaves: Logística; Modais de transporte; Empresas
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19 - CONTABILIDADE PÚBLICA E ORÇAMENTÁRIA

Autores: Keiti Dias, 
Sirlene Alves

RESUMO: Este trabalho evidencia e identifica se o orçamento publico é elaborado 
de acordo com a legislação vigente, explicando como é seu funcionamento. Para 
isso, foram utilizados dados da prefeitura de municipal de Terra Rica e também 
foram feitas pesquisas bibliográficas. O orçamento público é o instrumento de 
planejamento e execução das finanças públicas. Juridicamente é uma lei em 
sentido formal que se constitui das seguintes etapas: elaboração, aprovação, 
execução e avaliação, porém, pode-se dizer que o início de tudo é a elaboração 
do plano plurianual e metas fixadas para um período de quatro anos. Após estar 
devidamente aprovado, é que se poderá elaborar ano após ano a lei de diretrizes 
orçamentarias e, posteriormente, a lei orçamentária anual. Sendo assim, entende-
se que o orçamento é uma das principais ferramentas da contabilidade pública e 
para que funcione dignamente em todas suas etapas deve estar de acordo com a 
lei sempre respeitando os princípios orçamentários.
 
Palavras-chave: Orçamento Público, Ciclo Orçamentário.
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20 - REMUNERAÇÃO E BENEFÍCIOS DO GRUPO EDUCACIONAL 
FATECIE

Orientador: Renato Valença Correia

Orientandas: Isabela Rocateli Silva, 
Evelin Cavalcanti, 

RESUMO: O presente artigo vem apresentar em sua fase introdutória os conceituais 
acerca dos sistemas remuneratórios, bem como as características dos benefícios 
que são utilizados pelas organizações, tanto os legais, quanto os espontâneos. Sua 
fundamentação teórica vem tratar de um apanhado da literatura correlata aos temas 
pertinentes às formas e mecanismos de remuneração, bem como demonstrar um 
estudo de caso realizado no Grupo Educacional Fatecie, que tem por característica 
principal a confecção de um plano de benefícios aos seus empregados, sendo este, 
um acessório à legislação trabalhista das categorias profissionais envolvidas.

Palavras-chave: Sistemas Remuneratórios, benefícios, Empregados.
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21 - SEPARAÇÃO CONJUGAL E AS DIFICULDADES ESCOLARES: 
UM ESTUDO SOBRE A INTERFERÊNCIA DO CONFLITO FAMILIAR 
NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM

Autores: Paula Naiana Heydt Ferreira, 
Valeska Isabela De Azevedo Fronza

RESUMO: O presente artigo tem o objetivo de discutir as interferências dos conflitos 
familiares no processo de aprendizagem dos infantes envolvidos em disputa de 
guarda. Desta forma, entendendo as consequências da separação dos pais na 
formação emocional e psicológica dos membros da família, a proposta se justifica 
a partir das demandas identificadas nos atendimentos realizados no Núcleo de 
Estudos e Defesa dos Direitos da Infância e Juventude – NEDDIJ - da Unespar 
campus Paranavaí, sendo recorrente a queixa dos genitores acerca das dificuldades 
de aprendizagem apresentadas pelos infantes.  O estudo é qualitativo, desta forma, 
foram feitas buscas por bibliografias que abordam acerca de separação conjugal 
e sobre as dificuldades escolares. Conclui-se que, durante a etapa de separação 
conjugal é importante que o casal possa ser acompanhado por profissionais 
Psicólogos e Pedagogos que possam contribuir na superação desse momento 
de dificuldade, proporcionando que os sujeitos envolvidos possam reconstruir sua 
estrutura emocional e psicológica reduzindo os prejuízos, e orientando sobre como 
lidar com as crianças. 

Palavras-chave: Conflitos familiares; Dificuldade de aprendizagem; Defesa de 
direitos;
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22 - O PODER DE UMA MINORIA: AS MULHERES NAS 
TECNOLOGIAS

Orientador: Hudson De Souza

Orientandos: Ingridy De Oliveira Silva, 
Eduardo Ribeiro 

RESUMO: O presente artigo tem por finalidade salientar a importância do papel 
feminino na evolução tecnológica utilizada atualmente. As mulheres ainda são 
excluídas e discriminadas nesta área, porém é possível citar casos de sucesso, 
os desafios enfrentados, de métodos de inclusão social, de extinção de formas de 
diminuição do conhecimento feminino, de igualdade de gênero, de mulheres que 
driblaram os preconceitos para seguir seus sonhos e participar da evolução do setor 
da tecnologia da informação.

Palavras-chave: inclusão; conhecimento; feminino.
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23 - GESTÃO DE SEGURANÇA E SAÚDE DO TRABALHO NA 
PREVENÇÃO DE ACIDENTES E DOENÇAS NA INDÚSTRIA DA 
CONSTRUÇÃO CIVIL

Orientador: João Casado

Orientandos: Wesley Gomes Gazola, 
Sueli Miamoto

RESUMO: A indústria da construção civil apresenta um número muito alto no que se 
refere a ocorrências de acidentes e doenças relacionadas ao trabalho, este índice 
se dá ao avanço do setor na economia brasileira e a grande mão de obra humana. 
A deficiência na fiscalização e o não cumprimento das normas de segurança do 
trabalho por parte dos empregados e empregadores contribuem para que estes 
dados sejam cada vez mais alarmantes. Este trabalho foi elaborado com objetivo 
de demonstrar a importância da gestão de segurança e saúde do trabalho na 
indústria da construção civil. A metodologia utilizada foi uma pesquisa bibliográfica 
desenvolvida a partir de referências teóricas analisadas e publicadas. Constatamos 
que a ocorrência de acidentes e doenças na construção civil pode ser minimizada 
com a priorização da Gestão de Segurança e Saúde do Trabalho como a melhor 
forma de prevenção. Cabe a empresa implantar programas de gestão de segurança 
e saúde do trabalho em conformidade com as normas regulamentadoras vigentes, 
pois investir na cultura de segurança é imprescindível, uma vez que melhores 
condições de trabalho diminuem a incidência de acidentes e doenças para o 
trabalhador, bem como melhores resultados econômicos para a empresa.

Palavras-chave: saúde; segurança; construção civil; trabalho; acidentes.
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24 - ANÁLISE DAS MEDIDAS DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO 
E PÂNICO DE UMA INSTITUIÇÃO RELIGIOSA NA CIDADE DE 
PARANAVAÍ

Orientadores: João Casado, 
Sueli Miamoto

Orientando: Samuel Lucin Meurer

RESUMO: Este trabalho objetivou verificar, identificar, analisar e propor uma revisão 
das medidas de segurança avindo com a formulação de um Projeto de Segurança 
Contra Incêndio e Pânico – PSCIP referente a uma Instituição religiosa situada 
na cidade de Paranavaí, Estado do Paraná, além de testificar sua conformidade 
com as Normas de Procedimentos Técnicos do Corpo de Bombeiros do Paraná, 
comparando estas com o Código de Obras de Paranavaí. O estudo de caso foi 
desenvolvido por meio de visitas técnicas in loco, nas quais se procurou levantar 
situações pertinentes a segurança física e os comparar com as respectivas 
exigências. Os resultados mostraram que o estabelecimento não está plenamente 
de acordo com um modelo ideal para garantir a segurança dos presentes e conclui-
se que desde 2013 a edificação se mantem irregular, vulnerável a riscos que podem 
atingir até 200 pessoas.

Palavras-chave: Projeto de Incêndio, Instituição religiosa, Código, Normas, 
Paranavaí
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25 - SEGURANÇA NO TRABALHO NA CONSTRUÇÃO CIVIL: 
ABORDAGEM SOBRE GESTÃO DE SEGURANÇA NO TRABALHO 
EM OBRAS E UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL EM OBRAS NO MUNICÍPIO DE NOVA LONDRINA / PR

Orientadores: João Casado, 
Sueli Miamoto

Orientando: Herlon Carlos Colombo

RESUMO: A Segurança no Trabalho é uma importante ferramenta para o 
desenvolvimento e conscientização nas atividades na construção civil de forma a 
obter qualidade de vida para o trabalhador. Este trabalho tem por objetivo evidenciar 
que a Segurança no Trabalho no setor da Construção Civil é um procedimento 
necessário para a prevenção de acidentes. Foi desenvolvido pesquisa na área 
sobre os aspectos da segurança no trabalho no setor da construção civil e os 
aspectos de organização e segurança do trabalho – documentos de gestão de 
segurança na construção civil. Para este desenvolvimento do trabalho foi realizado 
por meio de pesquisa descritiva e em pesquisa aplicada no setor da construção 
civil, especificamente na construção de obras no município de Nova Londrina/PR. 
Verifica-se que o comportamento e atitudes dos trabalhadores aliadas ao ambiente 
e processo de trabalho são desencadeadores dos acidentes de trabalho. Assim, 
a Segurança no Trabalho decorrem da importância de minimizando os riscos a 
que estão expostos os trabalhadores e promover uma cultura prevencionista no 
ambiente de trabalho. No município de Nova Londrina/PR o setor da construção civil 
é caracterizado pela baixa escolaridade da mão-de-obra, conscientização da falta 
de atenção, exposição a trabalhos intensos, ambiente de trabalho inseguro, falta 
de utilização de equipamentos de proteção individual. Como sabemos o objetivo da 
segurança no trabalho é desenvolver ações preventivas no sentido de evitar danos 
à saúde do indivíduo, também busca envolver os trabalhadores e os empregadores 
na busca de um ambiente de trabalho saudável e melhor qualidade de trabalho e 
de vida.
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26 - ANÁLISE SOBRE PREVENÇÃO DE INCÊNDIO EM IMÓVEIS 
RESIDENCIAIS DO TIPO GEMINADOS - SOBRE A ÓTICA DA 
NORMA DE DESEMPENHO DE EDIFICAÇÕES HABITACIONAIS - 
NBR 15575/2013 E NORMAS COMPLEMENTARES

Orientadora: Sueli Mieko Miamoto

Orientanda: Maraia Dela Justina May

RESUMO: As ocorrências de incêndio em residências unifamiliares - geminadas 
ou não, resultam em perdas significativas. Os código brasileiros regionais de 
prevenção contra incêndio não contemplam este tipo de ocupação. Desta forma 
residências geminadas podem ser projetadas e executadas sem que tenha sido 
observados anteriormente parâmetros construtivos adequados para prevenção de 
incêndios. Este trabalho vem a estudar três itens que visam à segurança contra 
incêndio previstos na NBR 15575/2013 e no Código de Segurança Contra Incêndio 
e Pânico do Corpo de Bombeiros do estado Paraná.

Palavras-chave: Incêndio, prevenção, residências unifamiliares
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27 - REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: VIABILIDADE DO PROJETO 
RENIVA, NO NOROESTE DO PARANÁ.

Orientadores: Julio Cesar Colella
Luis Francisco Donida

Orientando: Carlos Eduardo Mataruco

RESUMO: Revisão bibliográfica narrativa sobre o projeto RENIVA que está ajudando 
os produtores no plantio da mandioca, que são cultivadas em todo o território 
Nacional, com a proposta de profissionalizar a cadeia produtiva da mandioca. 
Áreas plantadas com mandioca estão sendo reduzidas gradativamente, devido ao 
baixo rendimento obtido e com estruturas de processamento inadequadas. Além 
de trazer pesquisas para o manejo da mandiocultura e, principalmente para solos 
desgastados. Pelas experiências anteriores como na Bahia e em Tocantins, o projeto 
RENIVA terá êxito na região do Noroeste do Paraná, principalmente na capacitação 
do produtor de mandioca, tornando-os MANDIOCULTORES.

Palavras-chave: RENIVA, Mandioca, Manihot esculenta, manejo, maniva
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28 - RELATOS DE FITOTOXIDADE EM CULTURAS AGRÍCOLAS 
CAUSADAS PELA UTILIZAÇÃO DE CLOMAZONE

Orientadores: Julio Cesar Colella, 
Luis Francisco Donida

Orientando: Renan Lopes Silvestre 

RESUMO: O Clomazone é uma molécula que constitui varias formulações de 
herbicidas atualmente, pertencentes ao grupo químico das isoxazolinonas é 
registrado, atualmente, no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento para 
as culturas do arroz irrigado, algodão, cana de açúcar, batata, fumo, mandioca e soja. 
É indicado para aplicações em pré-emergência no controle de gramíneas anuais e 
algumas folhas largas. Absorvido predominantemente pelo meristema apical das 
plântulas, pelas raízes e colo das plantas, clomazone é translocado via xilema para 
as folhas, causando danos no cloroplasto, que resulta na inibição da formação de 
pigmentos fotossintéticos e reduzindo a síntese de caroteno. E Embora a seletividade 
a herbicidas esteja associada à absorção, translocação ou metabolismo do produto, 
estes mecanismos não tem esclarecido de forma adequada a diferença da resposta 
observada entre as espécies. Na década de 60, Hoffman (1962) introduziu a idéia 
do aumento da seletividade de plantas a herbicidas através do uso de substâncias 
químicas chamadas de antídotos (safeners), que podem ser utilizados na forma de 
tratamento da semente ou em mistura com o herbicida na calda de pulverização.

Palavras-chave: Herbicida; Clomazone; Translocado; Fitotoxidade.
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29 - UTILIZAÇÃO DO SISTEMA ARBOPASTO NO NOROESTE 
PARANAENSE COMO ALTERNATIVA DE MANEJO SUSTENTÁVEL 
DE PASTAGEM

Jean Carlo Brogiatto,
 Julio Cesar Tocacelli Colella,

Luis Francisco Donida

RESUMO: Os sistema Arbopasto é uma alternativa para aumento da produtividade 
em propriedades rurais. A integração do sistema traz vantagens/benefícios para 
todos os integrantes do sistema, além de gerar receitas de produtos diversificados 
melhorando também o aproveitamento da terra. Neste sentido, o presente trabalho 
de revisão teve como objetivo o levantamento de informações abrangendo o tema, 
tendo o levantamento de modelos empregados atualmente e informações sofre a 
viabilidade econômica encontrada na literatura.  A partir disto pode-se constatar que 
o sistema de arbopasto é economicamente viável bem como apresenta benefícios 
ambientais.

Palavras-chave: biodiversidade, sustentabilidade, espécies florestais, viabilidade
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30 - PÚBLICOS E MANUTENÇÃO DOS SERVIÇOS DO CORPO DE 
BOMBEIROS DE PARANAVAÍ-PR

Orientadora: Eline Gomes de Oliveira Zioli

Orientanda: Carla Regina Zuccoli Rodrigues Spoladore

RESUMO: O propósito do funcionamento da administração pública é atender 
a população sem distinções ou favorecimentos, ou seja, de forma igualitária, 
realizando serviços de interesse público. Um dos serviços de interesse público 
organizados, realizados e mantidos pela administração pública é o realizado pelo 
Corpo de Bombeiros. O objetivo que guiou a realização deste trabalho foi o de 
investigar quais os gastos do Corpo de Bombeiros de Paranavaí são mantidos por 
recursos oriundos do executivo municipal. Para alcançar esse objetivo, optamos por 
realizar um estudo de caso no Corpo de Bombeiros de Paranavaí. Por fim, pudemos 
identificar que a responsabilidade pelos gastos relacionados a manutenção das 
atividades dos Corpo de Bombeiros, é compartilhada entre o governo municipal e 
estadual. Ao final deste levantamento compreendemos que conhecer as obrigações 
de cada esfera de governo pela manutenção de um serviço público facilita o 
processo de transparência e possível cobrança por parte da população, buscando 
maior eficiência nos serviços públicos.

Palavras-chave: Recursos Púbicos; Serviços Públicos; Corpo de Bombeiros de 
Paranavaí.
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